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Depois de en-

trntlo '

Entramos na quares—

ma, mas continua a folia

governativa. Ninguem sa-

be porque continua 0 mi—

nisterio no poder, por no

se desfazem as crises. o

governo não salte um pro-

jecto, uma Idea, que justi-

lique e sua vida política .

Contudo 1a vae seguindo

aos baldões, ora em crise,

ora no remensodas cama—

ras que engendrou e de

que ninguem se importa.

Continua, pois, 'a folia

com que se vae divertindo

() paiz. Só nas vespora—s do

entrudo appareceu um ao—

to fóra do vulgar—a lei

dos anarchistas; mas es-

sa conritando contra si

la] opposição que o minis—

tro da justiça teve de dizer

e dosdizer quando a ex-

plicou nas duas casas do

parlamento.

Com a passagem do eu-

trntlo o governo deveria

mudar de vida, peniten—

ciar-se dos antigos erros,

acabar com a exploração

das distincções militares.

Seria esse um grande

passo para conseguir a ab-

solvição depois- de morto,

porque os seus actos em

xida não podem já conse-

guir antes o perdão com-

lilOtO.

Literaria o paiz, que

deseja entrar na sua vida-

normal e legal do que un—

da ha tanto tempo alheia-

tlo. Mas isso não esta mni-

io (l'harmonia com a au-

dueia dos (licladores, que

emitiam nos altos poderes

e pensam que só por actos

ousados devem prolongar

a sua estada no poder.

Agora, porém, que tle- '

Haplim'ccel'ntl] as opportu-

nítludes para os dictaclores

se porem em evidencia,

,
)

  

 

”ooo reis _ ª "

500 “reis

16,00 reis ,

. 600 mais .? Prop

+,». ,

 

  

 

   

nada justilica a continua-

ção da. dictadnra da força,

e por isso desapparece.-a

sua razão comico.

Sendo assim, porque

continua o ministerio no

poder tendo" passado oen-

tt'udo?

Porque o paiz e um

elemento neutro nonossa

pollticaÇ

No concelho

l

  

'A moravam»

Conservar a mama e' um er-

ro economico.

Em primeiro logar, porque

não dá rendimento algum ao

município. .

Em segundo logar., porque

lhe acarreta todos os cones des-

pezas consideraveis com a fisca-

lisação, que pouco pôde âscnli-

' ser.

Em terceiro logar, porque

em cada anno se deprecia em

Icontos de reis, quer seja pelo

º roubo, quer seja pelo apodreci-

mento das madeiras.

Em quarto logar, porque já

' não ctrccemos dªtlla para ante-

paro dasíareias.

Em conclusão—deve vender-

se a lenha da Estrúmada.

Resta,pois, discutir 'dois pon—

tos:-=|! se se deve dividir por

30 ou 40 talhões, abatendo um

em cada anno para que quando

3 se chegue ao ultimo estar o pri-

Imciro já em plena maturação;

ou se se deve seguir outro pro-

cesso de venda e qual—2.“ se

,se deve replantar.

 

Mas antes de proseguir bom

é assentar que hoje ninguem,

absolutamente ninguem, deixa

de concordar cm que se deve

vender a Velha lenha dn Estru-

mada. Alguma coisa se lucrou

com os ultimos cortes—desfez—

l se a lenda da matta invulnera—

' vel., a não ser para aquelles que

d'ella criminosamente viviam,

sem procurar durante mezes e

mezes do anno, trabalho.

E,, porém certo, que a es-

peculição dos políticos vareiros,

propaizt em tempos de eleiç'ics
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W—ansainuos

que aqufllo é do povo e que o

povo não devia deixar vender o

que. é dos pobres. Ora a Estru—

mada tantole' dos pobres como

dos ricos, porque é do munici-

pio e como ninguem pode de lá

tirar coisa alguma a não ser por

meio do furto ou roubo, segue-

se que a gente pobre em nada

aproveita, em“ que ella se con-

serve ou seja abatida.

Fora da epºcha eleitoral des—

apparece esta especulação, volta

r_ietario "e Editor—Placido 'A ugusto Veiga

o bom Senso, e por isso con- lª

eordam todos em que & Estru-

mada deve ser abatida.

Com a venda da Estrnmada

liga-se & applicação que se deve

dar às areias do littoral.

As areias teem sido o espe-

ctro, que se agita deante dos

habitantes da villa quando se

falla na venda da lenha. porque

ou não se sabe que as dunas se

acham fixadas nas proximidades

da marta municipal, ou porque

se prefere-propalar o contrario

para impedir a venda e tornal-a

nntipathica.

Mas quando as areias nãs es-

tivessem fixadas, sómente dois

processos havia a seguir —ou se-

meal-ns com penisco, ou ven-

del—as quando tivessem procura.

Ora o primeiro processo

além de muito dispendioso e tar—

dio, porque só em obstinadas

tentativas. daria resultado, se

bem que pouco pratico, traria

muitos os inconvenientes [que

hoje se estão notando na malta

da bicha e outras que lhe ficam

ao norte e poente.

A sementeira nas dunasc'

impossivel e ímprnticavel, por-

que seria necessariaa estruma-

cão, que a camelo n:"to poderia

obter a não ser por preços mui-

to altos. cºmam o norte cravlhe

quasi impossivel pela grande

distancia e ditlisuldades do tran—

sito. A sementeira nas baixas;

embora se desgoveivcssc ao

principio, não daria resultados

futuros, porque os pinheiros es-

tacionam, por causa das aguas.

Careceriam, pois, estas ultimas

sementeiras dc custosas drena-

gens.

Podemos facilmente ver isto

comparando as muitas novas,

.ral, do lado do

: veito. O etcmplo está no nosso

ª Arieiro, onde as areias corriam,

 

. é um crime,
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das baixas ao norte e poente de

Carregal com as que lhe ficam

ao nascente, chamadas as semen-

teiras.

Ha-de perguntar-senos ——se

esses terrenos não servem para

a camara e são tão fracos para

a sementeira do pcnisco, então

os particulares irãt compral-os?

Por certo—a camara não pode

ser agricultora: nem a lei lhe

consente exercer uma industria,

nem mesmo que lh'o consentis-

se e deveria fazer, porque está

provado que o trabalho admi-

nistrado por corporações não

produz tanto como quando ad-

ministrado por particulares.

Ora os particulares podem

applicar mas terrenos a outra

cultura que não soja a do pi-

nheiro. As areiasao sul da bar”:

ra d'Areiro estão sendo trata—

das com cultura differentc da

do penisco.

Vendidas as areias do litto-

norte até con-

finar com a mana, entregue es— '

se vasto terreno a particulares

li desapparecia o perigo da in—

vnzío, iii as dunas se tiravam

de todo, já não eram necessa-

rios pinheiros para dcieza. Os

donos das areias haviam de. lªr.—,

ral-as, agricultando-asfosse comi.

que-"fosse, para d'eilas tirar pro—i

 

formando dunas e hoje estão

povoadas, dando umas terras la-

vradizts e pinhal as, outras.,w “ “

E porque se n*”io hão-de ven-

der os arc—ace“? Que lucro tira'

d'elles () municipio? Para one

serve tão vasta extensão de ter-

renos sem nada produzir ?

Vendam—se e ao menos o

povo terá trabalho bastante (:

apagará a fomeQucrczn dar pão

aos pobres? forneçam—lhe clc-

mentos de trabalho e não os

instiguem ao furto de lenha. que

pertençt essa le-ª

nha ao municipioou aos parti-

culues. ('om o trabalho podem

crear homens honrados: eim as

instigações, podem sómente crear

larapios.
 

——º"ª+-——— .

Entrudo

Correu muito sensaborfio o

entrudo.

E' para não se extranhlr,

i
l

l

l
l

Aununcins cada linha. . . . . 50 reu

Repetição............ ”rel

Counnunicmlus. por linha . . . . 60 to

Os srs. assignaules leem o «tenente de 26 p.

   

porque já nos nunes anteriores

se apresentou da mma fôrma.

Mascarados quasi nenhumas

e essas mesmas sem graça. sem

chiste. ,

De quando em quando. al—

guns rapazes passavam a atirar

tremoqos.

E está “dito tudo.

Afora & desordem das Ribas,

o entrudo passou pacatamcnte,

no maior socego, a ponto de

se não fazer uma só prisão.

, Antes assim. '

————-————-—————'——

Dosordem grave

No domindo, ao cabir da

noite, houve uma grave“ desor—

dem, na ru'a das Ribas, que po-

dia ter consequencias fataes.

,Inquirindo do motivo, sou-

bemos ser questão de namoricos

e a causa oceasiona-l uma dança.

. Ja dias antes houvera uma

rixa entre dois dos contendores,

mas essa nãopsssou de murros.

Francisco Gomes dos Santos

Regueira chegou à rua das Ri—

bas e proximo da dança: quiz

dançar tambm], mas oppoz-se

ao seu desejo Manoel José Pe-

reira. ;Dfisto resultou troca de

palivras azedas e talvez qual-

quer provo:a.jão. Então inter—

veio João Telles. da “Silva, come-

cando a desordem dos dois ul-

timos contra 0 primeiro, que

Sendo fetido, disparou"? um tiro,

de rewolver, segundo uns e de

“pistola, segundo o't'íttªbs, indo a

bala ferir quasi à queima roupa

João Telles da Silva.

Depois do tiro estabeleceu-se

enorme confuzâo, porque dan—

sando e proximoda dan-ça esta—

va muita gente.

Ao ferido com a bala foram

logo prestados soccorros, cm—

quunto Francisco Gomes dos

Santos Regueira se retirou do

local.

Pouco depois chegou o sr.

adminiStrador do concelho com

alguns dos policias destacados

tfesta villt e dizendo-lhe algu-

ma; pessoas que Francisco Go—

mes dos Santo.; Regueira tinhn

fugido para Clªn de seus paes.

mandºu immedintamente cercu'

esta casa que assim esteve até

pela lha'lllí e n qu: foi passada

busca não se encontrando alli o

aggressor.

No dia immediate foi feito

emu: ao ferido, declarando os
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pc'ritos. segundo nos Constanue

a bala tendo barita n'uma cus—

“taua resvalara, não se podendo ';

determinar onde ticàra alojada

Conama-noa tambem que

Francisco CIOITICS dos Santos

Regueira sihira brisa-nte (etila

 

   

   

 

completo o plano de Mar—

tinez Cn mpos, está conven-

cido de qtie () (“350 é mais

tlíilioil do que se lhe anto—

[hora.

Ássim já telegraphou ao

«governo hespanhol nos se-

Sua Magestade a Rainha D.

Amelia vestia rigorosamente de

luto. Suas Magcstades levavam

rorôis para serem depostas no

athaude das vietimas.

De coação seguiram Suas

Magestaies para os PIÇOS do

questiuncula tiram do bolso ar- l querda ia encontraram a eicada

mas.
envolvida pelas chammas e as-

Chamamos para esse lazto & sim só lhes restava a fuga p—las

attenCão do exuºº sr. adminis- janellas, que. eram cinco tl: fren-

tiaior.Tome s. cx.ª as medidas te. H wia s-ibretu lo que salvar-

que entender convenientes em se as crcanças, que estavam pre—

ordem a pôr cobro a tal abuso, cisafnente na,-casa mais interior.

i

para não termos de lamentar

d'a'qu'ell'a contenda, apresenta i-

dentro em pouca) egual scene. |

1

do os seguintes ferimentoszzna

"parte anterior da região pirie-

tal esquerda, 'a sete tentimetrOS

e meio de distancia da linha

média do craneo, dirigida hori-

sontnlm'ente de deant'e para traz,

uma ferida contuza interenando

em profundidade toda & espes—

sura dos 'tegumentosz—no alto

da "cabeça. parte posterior das

regiões pdrieta'es, quatro peque-

nas feridas, pequenos. pontos.

que denotam ter sido feitas por

instrumento perfurante, molto

ponteagudo (iior'eteizª'uma pe- |

quena nodoa de um centtmciro i

de diametro, na parte superior

da face externa do braço direito.

l

  

 

  

Echos da Capital

 

Lisboa, ao

E' ainda, infelizmente, o as-

sumpto do dia, a grande Citas-

truphe doincendio do Club Mr-

It'slz'co de Santarem. que teve

logar na noite de térrea-feira de

entrudo, Onde ficaram ali, nos

escombros d'este velho predio,

perto de 40 pessoas. E quasi to-

'das ellas foram mulheres 'e cre-

dhc'as, que no ultimo instante da

. , , . rida não tiveram talvez Cons-

queãenot: En;:fgªªfãã; que , ciencia da terrivel morta em que

rs e. a . _ .,

i se iª"! afundar! Santarem eStà

“0 p fl dignas. porque
. . . .

tel s º' d? ' , - ' de lUtº! () pill “Inteiro chora R$

quem as trahsmtttlu
merece lll-

teiro credito, não se conformam

como boato, que Se fer. correr

epoz ªa descrd'emrque
o tiro foi

disparado sem a mehor provo—

cação ou desordem. Toda a gen"-

te Conta que apoz o tiro não

houve mais a'ggreSsão alguma,

conto é pois "que Francisco Go-

mes dOS Santos“" Regueira appa-

reoe ferido "tão gravemente ?

Felizmente que ferimentºs

de'tal gravidade passam apenas

por “alguns dias de doença

Depois 'd'isto torna-se ur-

gente que o digno administra-

dor do nosso concelho ponhª

um dique ao abuso, hoje muito

notado, de andarem por “ahi

, creanças armadas 'de rewolvers,

A floretes e facas. Qualquer dos

fira contendores de “domingo 5

não teem ainda 19 3111105.

Ora como esses andam mui-

tos rapasitos, que a menor

l

victimas da terrivel desgraça e

não ha coração de portuguez que

neste momento não sangre de

dôr.

O fogo rompeu perto das

H e meia 'da noite. Passados

momentos a escada do edilicio

assemelhavaose a uma horrorosa

visse o principio do incendio e

que o tentasse "apagar Com "as

"mãos. Não o conseguindo, en-

trou 'na sala do baile gritando:

se na terç<Áfeiia do carnaval e

o grito de alarme 'foit'omado'co

mo brincadeira deentrudo! A

essa circumstancia s'e deie t'ai-

vez o triste epílogo da catástro-

phe.

O incendio desenvolveu—se

rapidamente. Os que estavam

nas casas da direita ainda, 'pode-

ram saltar para o quintal. Mas

os dos compartimentos da es-

 

“LHE?!” mira por isso que o aspecto da

nha feito ceder à. tentação de a

ver demais perto. Se elle “aqui

estivesse, poderia dizer-lhe coisas

hem estranhas e interessantes

acerca da natureza (: habitos

d'càtae plantas, por'qnn tem gus—

to a existencia a estudei-ns o cs-

'te jardim é o seu universo. -

_ Se everdade () que corre,

mitahi senhora, replicou 'o estu-

dante, tembem conhece a fundo

as virtudes d'estas nnres magni-

ficas e d'estes perfumes penetran-

tes. Se se dignar servir-me de,

professor, creio bem que faria

comSigo mnts rapidos progressos

do que com o proprio senhor

Rapaccini.

== Pois sempre é verdade que

o mundo se ocrupn de coisas tão

fuleis? perguntou Beatriz com

um riso fresco e musical. Diz-se

que eu sou vei-seda na sciencia

de meu pae?... Ahi está um

brito gracejo! Mis não: posto

_ -— Gosta das dores, polo quo que nas-cida e creada no meio

'ªl'), disse Beatriz sorrindo e ai- d'estas flores; eu não conheço

lndmdo ao barquet que elle lho j d'ellas senão as cores e os perfu-

arromeçam da jmella. Não ad—

 

Dªl-[AWÍHORNE

_.—

A_ FILHA

de

lili? ACCIN'I

(Tfaducção)

Beatriz "desceu levemente a

varcde do jardim ,e enrontrou o

estudante perito “da fonte arruina—

da. A sua phi'sionomia exprimiu

: surpreza alliada t bcnevoloucia

e ao prazer.

 

 

“fogo, fogo. Infelizmente estava-:

: muitis ainda Os gritos de ter-

fornalha. Parece que hollve quem ,

 

Que terrivel lucra! Qie horro-

rosos momentos. Silvaram-se

ror e atliicçãowepetiam-se incu-

terruptdmente. Muitas pessoas se

lançaram das ianelhs em risca

de se despedaçarem na calçadi.

Mas a breve trecho o soalho de-

- subaru eeom elle emanam-se '

desenas de desgraçados ne iiam— ,

mciante cratera.

A Casa incendiada era das

que menos pareceria disposta

para uma catastrophe similhante.

Tinha 39 metros de comprimen—

to. Na parte de traz corrii um

quintal até meio do comprim «n—

to da CASH. Enti ando—se pela por-

ta da direita, chegava—se a um

salio de baile, o qual diva para

a sala do bilhar e para & biblio-

theca e gabinete de leitura, dou-

de se seguiu para o gabinete da

direcçio. Por detraz da sala

de bilhar estava estabelecido

o bujcte dos homens. Tanto

este como a sala do bilhar ti-

nham portas para um terraço

donde se communicava para o

quintal. A' direita da escada

existia um outro salão de baile,

que tomm'nnicava para & toilet—

te das senhoras, do qual se se—.

guia depois para a sala das cre-

anças. Foi n'estes dois compar-

timentos que se desenrolaram as

mais-terrchis scenas da tragedia.

— Suas Magestades assim

'que tiveram conhecimento da

tremenda catastrophe que não

só enlutou Santarem. mas o

paizintero, partiram immedia— ,

tamente para aquella cidide, em

comboyo especial, onde foram

recebidas pelas auctoridades, ca-

mara municipal e pessuas mais

“gracias da terra.

El-re'i trajaia á milita-re

”ª.'

, tinha vontade de não saber ines-

rara collecção de meu 'p'ae'uºte- '

!.

moistn. "| flores aqui, e não

são as muitos bellas. que “me

chocam e othscmn quando ae vc-

i-i. Mas pvc—lho, senhor,. que

não dê credito ao que se diz da

minha sci'encin. (Não julgue de

mim Senão o que vir com os seus

propriºs olhos.

, =E devo acreditar em tudo

o que vi pelos meus proprio—'-

nlh-is? perguntou o estudante,

estremccendn só de lembrar-se do

que vira. Não, minha senhora,

cons'inta que so acredite no que

ouvir da sua boca»

Sem duvida Beatriz compre-

henden-o. Um suhito rubor asso—

mon-lhe às faces; mas tirou os

olhos sobre os do Guasconti, e

respondeu ao seu ar d'inquivta

suspeita com a altivez d'uma rai-

nha: '

==Sªm, ordeno—lh'o, senhor!

esqueça tudo quanto pode im'igi—

mir a meu respeito. Oque selho

uli]gnr--u verdade aos sentidos,

pode não passar de falsidadoMas

as palavras de Beatriz Rapaccini

são a expressão d'um coração que

me.—'.; e às vezes parece que até 1 não sabe dissimular; e pode acre—

   

 

   

   

   

 

   

   
  

   

 

  

  

   

 

  
   

concdho. onde o gonrnador' ci-

vil fcz a entrega da lista das vi-

ctímaº Com designnção das cir-

cumstancias em que se encon-

travam,

El-rei e a Rainha visitaram

o local do Sinistro e as habita-

ções das familias mais rteCessita-

das.,“disttibuindo avultadas es.-.“

molas. .

E' nobre e muito symp-ithico

o procedimento de Suas Ma-

gestades, associando-se ao luto

que afliige todos os corações:

a piedade e a bondade da nossa

Rainha l.;vxram-n'a, tambem.

mais uma vez, a accudir ao sof-

fiimento e desgraça.

'.

Parte no proximo sabbado

para Aveiro. dei/endo chegar

aquella cidade no comboyo das

8 e meia da manhã de domingo,

os nossos dali.-ados amigos. srs.

conselheiro Manuel Firmino, il-

lustre director da Companhia do

Nyassa, e o ex.“ sr. dr. Btrbo-l

sa de Magalhães, abzlisado iuris-

consulto. A noticia do banquete

que o districto de Aveiro prepa-

ta em Sua honra, à sua chegada.

aquella capital, foi aqui recebida

com verdadeiro iubilo de satis-

fação, pois que ninguem tem

mais direito a tão solemne de-

monstraçio da gratidão d'aquelle

bom povo, que tanto deve ao—

seus dois conterraneos. E' um

acto de juStiça d uma alta signi-

ficação politica.

———--.-—-——

A morra de _Cuba

_ _ Parece que o general

Weyler, tão resolvido co—

mo estava, a modificar por

ªres-Jªg.

ditar nªollas.

A figura «de Beatriz nªersr

instante estava animada d'nma

vida que brilhou aos olhos de

consciencia do Guasuouli como a

luz da Verdade. E, omquiinto ella

falla'va, (il.—“SCMÍIMVW—Seªihe em tor—

nn um perfume rico e delicioso.

embora ephumero. mas que o

nosso es'tutlnnlo por uma repu—

gnanoia iiideilnivel apenas ousava

respirar-. Podia ser o aroma das

flores. Pois era lá possivel que ()

hihto de Beatriz, penetrasse as

suas palavras com um perfume

tão doce ? Por momentos Guas-

couti esteve para perder os een—

tidos, mas passou-lhe rapido co-

mo uma sombra este momento de

fraqueza; pareceu ler nos olhos

dªaquella rapariga até ao fundo

da sua alma transparente, e des—

vaneceram—se-lhe duvidas e te-

more.—'.

O rubor colericoquo assomá-

ra às faces de Beatriz dissipou-se;

abandonou—se : uma alegria des—

preoccupada, e parecia tirar das

suas relações com Goascunti nm

gnso puro, semelhante ao dªuma

virgem, habitante d'uma ilha de—

guintes termos a prormsi- '

to da guerra dos insurre-

ctos:

«Não é possivel oppor

uma barreira innocessivei

a forças que, frocoionudos

em “pequenos grupos,:rprm

.veitam a escuridão da noi-

te para transpºr os pontos

mais diiiãceis.»

Quer dizer, o general

não dispoe» de planos que

acabem de vez com os in—

surreotos, como elle dizia o

estava resolvido o fazer.

O general (ºonlirmou

em telogrommu ao gover—

no a entrada do Antonio

Matteo na província do

Havana, com todos as suas

forças.

Esta noticia, que é im-

portnntissimn e denota a

decisão e tenacidade dos

insurrectos, foi que inspi-

rou ao general NVeyier as

palavras que telegrnphou e

que anima. citamos.

«El Libel'ni»,dnnd0 con-

to d'estes factos, protesto

contra as noticias de sup—

postos triumphos sobrens

insurrectos, e das suppos—

tas diffiouldades em que

elles se encontrem o con—

tra os enthusiasmos faceis

com que se acolhe taes no-

ticias.

—- Redobra-se do vigi-

lonoia em algumas costa.—&

O capitão do porto de "'l-

vann, contra almirante Nn-

varro, a bordo do «Legaz-

pi», percorre os sítios em

que a esquadra de vigilan-

cia das costas presta. ser—

vice.

== Na rua de la Calza-

do de la Reina, em Hava—

na, um soldado de enge-

nheiros começou a dar vi-

vas & Macao e a lit-alles,

M_,--__._.,._____

serta, conversando com um via-

jante do mundo civilisado. Evi-

dentemente toda a experiencia

que tinha da vida se lhe confina—

va n'aquello jardim. Fallava de

coisas tão simples como a luz do

dia e as now-ns do estio, e fazia

acerca de Patos ou da patria

longínqua de Guasoonti, de sua

mãe, irmãs e amigos, perguntas

taos. indicando uma completa re-

clu—ão, uma tal ignorancia do

mundo, que Guasconti respondia—

lhe como a uma creança.

A alma expandia-se diante

d*ella, como um ribeiro fresco que

vê o dia pela primeira vrvz, e na

admira d'i—stes reilwxos do cena

da terra que lhe esmaltam as

aguas. Tinha tambem pensamen-

tos profundos e imagens brilhan-

tes_como pedras preciosas; dir-

se—la que scintillavam rubis e dia—

mantes no meio dos cachões da

fonte.

Conúnua 



exelamandoz==Sou um in-

surreotol

Um capitão do corpo

de policia que presenciou

() farto, procurou detel-o,

amen'audo-o com um re-

wolver.

O soldado avançou so—

bre o capitão, tirou-lhe o

rewolver e com elie dispa-

rou dois tiros que não

0

b

l

l

ças «In governo que perseguem

as partidas de Macco e Maximo

gada do dia 49 ouviu-se muito

fogo de luzilaria do lado de Ja-

ruro, supptndo-se que houve um

importante recontro entre as tro-

pax heis e os insurrectus.

acção entre Jarueo e Aguwate,

O Ovarense
  

 

São 7 as columnas das fur- “ manu, nts SENHDRAS
_.

Unico jornal no paiz fledirado às

damas e por ellas especialmente

enllnbnrailn, " qual Sahira, com a

maxima regularidade, tudos os

dias 15 e fins do min.

O Jornal das Senhoras e ao

mesmo tempo a publicação mais

baratª, se se atlnntler a qualidade

e quantidade de materia que eu n-

' porta, es.).rá ilitlStr-Id' , pul Ituan—

do em todos o.» num ros magui. -

xtmez. A*s 3 horas da madru-

Nãn lm noticias :'e novos com-

atrs. Espera-se que se l'tta uma

acertaram. O soldado foi por estar concentrado entre es- ºº? fªrªº-“ º'".Ph'PW'gl'ª_“1"ª

em seguida preso Suopõo- tes pontos º grosso das (Ol-çªs Ífora gravuras de figurinos, ttnlt, -

_ " , ' . . . . . as,e'.t'.

ªª que “ª'-ª dntdn. "“""gªª'
Inscrita além de ltiographias,

'“
l versus, contos., rtttnaueesfclwaclas

' var-tr EMBORA

Era noite escura.

() sol resplandecente no apo-

geo da sua gloria espt'rgia seus

mªos dourados sobre & terra, e

suas vastas campinas, d'aquem

e d'além mar.

As ruas da villa eram total-

:mente deªertas.

(.)s transeuntes n'um turbi-

lhão. assaz perigoso, preci ita-

vam—se n'uma furia vertiginosa,

Corriam doidamente—camo a

velocmlade do relampagn. quan-

do se desencadeia da pilha e'le-

cuica que a natura fomenta lá

nos altos ceos pira nos mimo—

Sear cà I.O orbe da terra e do

mar—em direcção aos Campos

E!]rsíos.

'E' que alguma coisa de nor—

mal se passava n'aquelle vasto e

elegante vendes—vous.

Eifectivarnente, quando che-

«gueia'ti vi com grande espanto

:meu e dos outros, que. tambem

:admíra-vam com grande estupe-

facção aquella nova evolução que

ti nosso vista se operava no rei—

no animal., aliás, vegetal E' que

as arvores nºtas e velhas do se-

culo XV debatiam—se n'uma fu-

ria medonha contra os b-tncoºt,

novos. anti-tliluvianns, que ha

tempos ttinham sido aªli colloca-

dos para completo remanso das

palhetas do nosso physico. ,

Como eu não podesse com—

prehendevr. nem tão pouco attin-

gir, omotivo nem origem de

tal pytamtidal desordem. itªliaz

muito orddra, que ia atingiu-_

do proporções phenomenaes no

orbe terraquco e mais satellites

da terra e do mar. eu ditigi-

l [

  

   

  
Era meia noite. () sol raiavn

me assustado, cambaleando, ver-

mente, como 0 fatia muita gen-

te. atraz d'um grupo d“homens

masculinos. que eu suppun'ha lo-

btigar ao longe., perto

se me deparou, e que dormia &

somno Solto deitado

das arvores retro descriptas.

respondeu—me, que a respeito da

furia das arvores só a meia not—

anu'dcnta—',:Íormandu raila especia-

lidade secções coliabnt'adas por al-

gumas «las peunas fomeninas mais

latin-atlas pelo fato publico, uma

serçã-ule hygiene a «algo da eu-

nltecida clínica a ex.“ sr! l). 50-

phia da Silva.

Redacção e administração, rua

do Ouro, 149, 2 ' —Ltsbou.

«.*—_—

_ Publicações

mui vagarosa—tginoªamente,

de mim.

Interroguei o primeiro que

—— Recebemos o nº 13 da

Bor-daiane e Moda “Poring-nega,

interessante jornal para senho-

ras. O presente numero traz os

ultimos hgutinos da moda e uma

explendida quadrilha francesa pa-

ra pianno intitulada Maia—esa”.

O S'eh'agem

Dos acreditados editores

Belem e Ciª, do Lisl)oa,re'

oebemos a. caderneta 8

da nova obra, 0 «Selmª

n'um dos

blocos., de pau feito de pedra.

o qual tinha escapado á furta

Apesar do homem dormir

tranquillamente a somno solto,

te me responderia cabalmente.

Agredeoi e retirei—me para

um Ilogar solitario. muito fre-

quentado pelos melhores gen-

rlemans da terra. prometiendo

.vdlrar Íà, infra declarada, meia

noite.

 

] bourg,

& Agradecemos.

Poesias de João de Deus

 

Logo que cheguei ao logar

solitario, sentei—me para de ca; -

ear .as ,paiheras. e respirar li-

vremente as *brizas que fregiztm

dos astros e passaram. respeito-

samente pel? minha pessoa mas-

Culina, tepit as e mornas.

Não vi ninguem.

Tadei-ia houve alegre e ame-

na cavaqueua com um sujeito

masculino que se achava juncto

de mim.

Adormeci e vi que eram ho-

ras de ir ter com o velho man-

cebo.

Da Bibliethera Internacional

de que e' director Eugenio de

Casrru,c editor Augusto d'Oli—

veira, proprietatio da Livraria

Mdci-na, de Coimbra, acaba-

mos de r ceber o tº

LISBOA

Girou, disse comigo só.

. .. |...

gem», de Emile de Riche-

volume

Guillard, H

    
das Poe.;t'as de João de Deus. VENDA DE QUINTA

com uma carta prefrtcio eu vet-

so por Eugenio de littStro.

”__—M
..

EDI TOS

Quem quizer con'prat uma

quinta na Gtiçtiiu das Ribas que

foi de Antonio Manoel da Co.—ta

e Pinho, dirijam-se á loja de

Maria dªOliveita Gomes e Pi—

vende a

1

l

Pelo juizo ciedireito da

comarca d'Uvztr e cartorio

de escrivão Ferraz, correm

editor» de quatro tnozes

chamando Theodusio José

Gonçalves, ousado, trahn

ilttttlnt',(lt) lugar de Re—

nho, na Praça, que

quinta toda ou & terça parte,

l
como melhor eunvier ao com-

ptador.

bordões, i't'egttezitt de Cou- “à.

to de Cucujães, da em ªtt:

marca de Oliveira de Axe-'

* mois, mas ausente em par-

;te, meerta, pronuneiado ha

*.mais de seis mezes, no

ªprox-essi) do querela que

lhe move o Ministerio Pu—

blico pelo exime de roubo

praticado na egreja da

l'reguezla de S. Vicente,

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anetorísmo

pelo governo. e pela junta de

saude publica do Portugal, tlm-tt-

 

desta comarca ,o m' ( mentos lt-gttlisatlns pelo .t'om'u

' dO " m. geraldo imperio du Bram]. E'

' ª .. ª)“ . .

nmte de “'. para ”2” dº muito ttltl na cnuvaleseença de

dezembro de 1831, & lim , todas as doenças; angnwnta enu-

de ser juig'tdo, sob pena. sideravelntunte as fttlçaS aus “tu-

de' não se ªpresentando tlividuos tlrbilttttdos, 'e cxrt'cua o

dentro do referido prazo, appeute dt». um lll(.t.0 exttuurdt

, _ - _
nario.Utn ealire (l'este tinhº, rr-

Sel Jºlg'mdº á” tevelta sem presenta um bom bife. Acha-se

nenhuma outra citação e a' venda nas pt'incipaes pharma

podendo ser prezo por cias.

qualquer pessoa do povo gg ., ' “tuti/aç

[ou official de justiça. ÉÇTYÉÍS—ÉAE “* "'

FARlNHA I'El'l'OltAI. FER

BLGiN SA “A lIlAlíMMIIA

FRANGO

Reconhecida como precioso ali»

mento reparador o tetic'tllehtn tu-

ttie-t reennslituinte. esta Íal'iltita,

a unica legalmente auctnrisada e

prixlleg—iada om Put'tttttu', onde e

do uso quasi geral ha muitosan-

qos. applica-se rum " mais l'CCt -

nheeidn proveito em pessoas ile—

b-ie Mane. nm: nm- [)"il'f'mll,

  
 

Ovar, to de fevereiro de

4895.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Lopes de Silva.

0 escrivão

     

   
  

Eduardo Élvsio Ferraz dª Uven

 

A (D.A.GA'=

illaud e Ciª.
LISBOA

D—ISTRIBUE FEEGULARMENTE

  

por entre as trevas d'um denso dia.

Um velho mancebo se sentàra

Nªum banco de pau feito de pedra

E, calhdo assim me dizia :

Meu rapaz. Estas arvores são como nós.

Foram de noSsos íilhns. E serão de nossos avós.

Fica-te em paz Eu vouome embora..

Meus mitos mui fartos pedem pão.

Minlm mulhe: mui alegremente tltora.

= Sebo ! ! Então ? O phenomenal successo ?

Por que_ não__quer explicar—mºa agora ?

= Sim. Mais tarde. . . não me esqueço.

E' historia complicada e masºadou.

A contar leva mais de dez minutos. Vac-te embora.

Ovar, 22 — Fevereiro=96.

E. Druk.

W

Regulamento do recruta- é a unica ue além d'estas lci':

mento multar q ' '
comprehende tambem ». diVisão

adminisrrattva, segundo os de—

cretos do anno passado.

Pedidos á (Bibliotheca Tapu—

l lar de Legislação, rua da Ata—';

1 laya, 183, Lº Lisboa—Preço zoo

* reis.

l

Já se acha á venda esta edi- !

ção, contendo a lei de 27 de se-

tembro ultimo e o regulamento

Jespectivoi approvado por de—

creto de ao de dezembro de 1895.

Esta edição é a unica completa,

por que é a unica que tem a

lei e o regulamento; é a unica

que contém o reportorio. facili-

tando sobremaneira a consulta,e

2

Em Ovar vende-se no esta-

belecimento do sr. Silva Cer-

i tetra, Praça.
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Vigor doenbello de Ayer

——lmpetle que o cabello se tor—

ne hrzmco e restauro nocabel—

' lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer-===U remedio mais se—

guro que ha pnrncnra da (os—

se. bronclzíle, asthma e tuber—

' * cu.-'os uímonares.

d - “ª“—“&" & . [ªtirado composto

» .»
'o ,r ,e e Salsaparllha do Ayer—Para uritlcarosangue—,limparo

% lª?, 11121 (108 FCI l'ildOl'GS, il2 %) corpo e cura radical das escrefnlas. p *

tra latão.—Febres
ínfernfztentes

o remedio de Ayer con

e 6110343. .. _

Todos oe remedios que ficam indicados são altamente concen-

"WWQÉW trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllu'al eathartícal de Ayer-=O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

“moment *

DO

    
  

 

Esta casa encarega-se de todo o trabalho concernente á arte typo—

graphca, onde serao executados com primor e aceio, taes como : TONICO ORIENTAL

.
. . .

Dpomas, etrns (le combo, mappns, fz cturns, livros, jornaes, rotulos

para pharmacies, parlic'ipnões de casamento, programmns, circulares, fa— MARCA 'CASSEITSÍ ' .

;
“lªlªlª“ preparação para alormoscar o cabello

Ctlll dª leCllJOS, etc" etc“
Est'z'rpa todas as afecções do craneo, lmpa : per/Bum :: cabeça

—"—_ª="' ""'—— . AGUA FLORIDA

. Tem a venda o Codigo de posturas muuielpacs do concelho de Ovar, con— MARCA cCASSELSv

tendo o novo addleloammenle, preço 800 reis. n . .

' - erl'ume dellGlOSO para o lenço,

() toueador e u banho

_____ SABONETES Sªe GLYCERl-NA

EDIT()BE£=—BELE «- C.ª—-LISBOA- MARCA «massas-

Muito grandes. —— Qualidade superior

3 nº IS B F H A o 's A” venda em todas as drogariaso lojas de perfumà

rias.

Ultima producção de ADOLPHE D'ENNERY PREÇOS BARATOS.

Anctor dos applandidos dran'nas els—«Duas orpllãs», & «Martyr» () oull'os—E'll'tãº “" “fermiíugo de B.L.FahlleStOC
k

listrada com bellos chl-emos e gravurns.-——thiríu em czu'lernctns semenaes de 4 folhas e uma

. . 'r . . . ; wav—;" ,—:' 'rmd.
, . . , . _

slamp'lóõg tus ªnjos no uclrrllltl entre“. 4310 Itªla (.lltll.ttlllllllcllhª-iso "ªims um .e E º melhor remedio contra lombngas. Opropnetano estª

. .“ ª "15 º_rrl'llfqºªãF “fmf'f'l' “' “wd rumamol “,““ij º Tl'r'tlmºtc'(âtpªllê);e"sc lºkdu azul?-hg: prompto adevolver o dmhexro a qualquer pessoa a quem o reme-

l lntrwn 0 & DOI ll lvl [) lClllel (..lltllTl 3 GR 53 "lõl'llell U blluªçtlllb pª 1)! eu Cb. ! ll .* . . > ,. ,A ; hw . le não fuça º CECltOlllmllllO O doente lenha lombrigas e Sºgllll'

Bnnde a todos os assnguunles, uma estampa a 1-1. coresue gmmlelunuato :ewesuMnmln n exactªmente ªs instrucçõcs.

'
SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA .º-

XI ISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA . SFLS=aAmaclnm a pelle e são da melhor qualidade., “por preços

bnrntissimos. Deposito geral: James Cassel: e C.“, Rua do Mousi—

Reprodueção de photographia tirada expressamente para este lim. nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Destnfeclante e purlncante de JEI'B'I

_ Brindes ª quem Prescindir—«la commissãío cm 2, lt, 5 40, I_S o 30 nsslgmtnras; distribuidos! :! para. desiníeclal casas e latrinns; tambem é excellente para tirar

nganadores, 62 retrotns a crayon, ªlí) dumas de plxotngrnpluaª, lºl) i'lllliªl'íjlhºà eoxnplutos_ dº Pjªi'rª'ª' gordura ou nndnas de roupa. limpar metaes, e cura feridas.

na para almoço e jantar rle de'/.e poes—nm, 435 grandes relagloe com kalendarm, IO collccçoes d albuns ende-so em tocha ns princípaes pharmacias edrogarías—Preco

om metªs do Portugal e 39 eul'ecçõcs estampas, ellumlas por esta emprczn. 2,10 reis. , '

Brindes clistrilmijos n lolus os assígllnules=llzll00 mappas guogmplrcns, de Portugal, Europa.

A*iª. Africa, Amorim, ()cozmln e Mundi. 281000 gran—lm vistas (chromu), repres-mtanrlo " Bom Jesus
,

"" Monte, 3 Sºnhº“! dª (llnm-ição. a- Avenida da Líbªrr'lmlc, a Praça do co “amarelo, o Precio de

Chl'yslal do Porto. o Palacio da Pena cm Cintra e a Praça de |). Pedro", lusbon. 33:000 alhuns Cºm Séde da Redacção,Administração,Typograph
ia e I &

vistas de Lisbon, Portº, Cintra. li.-lem. Minho e Batalha. ator total dos distribuidos: 12:9005000 reis. dos Frrradores,1m——OVR.

ASSÍHM'SO ºm Ill—ibm. Rua do Marechal Saldanha. 28.
'

Bilhetes de visita, cada cento, a 300, 340 e 300 reis.

Der-luto, cada cento, a 400 o soo reis.

.___——
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Iso—»ml nEsr na” Benemar—54

TÉGO PARA BMW &

Fatos de cxplendídaªbaetn crepe para senhora, homem e'rcreanca

A PRlNGlPlAR Ell l$800 REIS! e

Fatos de malha em todos os lmenlzos, emísclrs levados o que lm de mais moderno—Todos os artlgos de malha de fabricº

nacional são vendidos a face do toboªln da. fabrica

Sapatos de lonae liga em todos os tamanhos, rloucos d'oleado de senhora

Fâttencao—Ma
nda-se executarem duas horas qualquer encommendn que a esta caso seja feita,'a preços sem

' “ ªbº” competenmn (Z) Propnetario==J
oaquim Manuel Amador ,

  


